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Brasília, 13 de Junho de 2007 
 
Nós, representando cerca de 30 organizações, redes, fóruns e m ovim entos 
signatár ios da Plataform a dos m ovim entos sociais para a Reform a do Sistem a 
Polít ico no Brasil querem os regist rar nosso posicionam ento sobre a votação em  
curso no Congresso Nacional.    
 
 
Saudam os o fato de que, após tantos anos em  que este tem a ficou relegado à 
invisibilidade, f inalm ente o Congresso Nacional o coloca em  pauta em  regim e de 
urgência.  No entanto, reaf irm am os que o debate v igente não pode se rest r ingir  à 
reform a polít ico-eleitoral.   
 
Os tem as de fidelidade part idár ia, lista fechada, financiam ento público de 
cam panha e fim  das coligações para eleições proporcionais – especificados no 
projeto 1210/ 2007 e que serão objetos de votação – podem  significar um  avanço 
com  relação ao sistem a eleitoral.    
 
Em bora nosso entendim ento seja de que tais pontos são im portantes, nós os 
consideram os insuf icientes, um a vez que alt eram  apenas a legislação eleit oral e 
part idár ia, sem  m exer com  questões cent rais do atual sistem a polít ico. Um a 
reform a polít ica verdadeiram ente t ransform adora dever ia incluir  out ras m udanças, 
com o a dem ocrat ização das com unicações e do Judiciár io, bem  com o o 
fortalecim ento da dem ocracia direta e part icipat iva.  
 
Apoiam os as em endas apresentadas pela Frente Par lam entar por um a Reform a 
Polít ica com  Part icipação Popular que v isam  am pliar  a dem ocrat ização das m edidas 
em  discussão e fazer com  que elas de fato respondam  a um a dem anda por reais 
m udanças no atual sistem a. Dent re elas, destacam os as relacionadas à lista pré-
ordenada, f inanciam ento de cam panha, cláusula de barreira e cr iação de com issão 
de  f iscalização dos processos eleitorais na  Just iça Eleitoral.  
 
Sobre lista pré-ordenada, os part idos, na elaboração das listas, devem  levar em  
conta alternância de sexo (1 para 1)  e a questão raça/ etnia de acordo com  as 
estat íst icas do I BGE;  as listas devem  ser t iradas obr igatoriam ente nas convenções 
part idár ias;  e cada convencional deve votar  em  5 candidatos/ as diferentes, 
obr igator iam ente. Deve-se coibir  qualquer t entat iva de “ reserva de m ercado”  
(prior idade nas listas)  por parte de par lam entares detentores de m andato.  
 
Necessariam ente at relada à questão da lista fechada, está a do financiam ento de 
cam panhas, com  financiam ento público exclusivo, em  que os part idos devem  
prestar contas até o dia 20 de cada m ês após o recebim ento do recurso e 10 dias 
após as eleições. É preciso que os part idos tenham  um a conta específica para o 
recebim ento do recurso público e que, na prestação de contas, haja conciliação 
bancár ia (ext rato da conta com  o cheque em it ido) . Paralelam ente a isso, os 
part idos só devem  ser f inanciados pelo fundo part idár io e cont r ibuições de seus 
filiados.   
 
Além  disso, som os cont ra a cláusula de barreira e defendem os o apoio às 
federações part idár ias, com o form a de garant ir  aos pequenos part idos o direito de 
part icipação.  
 



Apoiam os a cr iação de com issão de fiscalização do processo eleitoral inst ituída pela  
Just iça Eleitoral, m as com  a part icipação da sociedade civ il e não apenas dos 
part idos.   
 
Ainda sem  saber o resultado das votações, reafirm am os a sua insuficiência, pois 
elas não encerram  o debate sobre as Reform as Polít icas necessár ias para a 
dem ocrat ização efet iva do nosso país. Portanto, insist im os que a discussão da 
Reform a Polít ica não pode se rest r ingir  ao debate sobre a reform a polít ico-eleitoral 
e deve abranger ao m enos cinco grandes eixos, a saber:   
 
-  Fortalecim ento da dem ocracia direta;  
 
-  Fortalecim ento da dem ocracia part icipat iva;  
 
-  Aperfeiçoam ento da dem ocracia representat iva:  sistem a eleitoral e part idos 
polít icos;  
 
-  Dem ocrat ização da inform ação e da com unicação;  
 
-  Transparência do Poder Judiciár io. 
 
 Neste sent ido, conclam am os a todos os setores da sociedade civ il e aos nossos 
representantes no par lam ento para que se m antenham  m obilizados em  torno 
destes tem as, que vêm  sendo discut idos há cerca de 5 anos pela Mobilização por 
um a Reform a Polít ica Am pla, Dem ocrát ica e Part icipat iva e que seguirão sendo 
debat idos, posto que são indispensáveis para concret izar um a real Reform a Polít ica, 
que am plie a dem ocracia e fortaleça a part icipação cidadã em  nosso país. 
 
 
Mobilização por um a Reform a Polít ica Am pla, Dem ocrát ica e Part icipat iva:  
 
Associação Brasileira de Organizações Não Governam entais -  Abong 
 
Art iculação  de Mulheres Brasileiras -  AMB  
 
Associação de Mulheres Negras Brasileiras -  AMNB 
 
Conselho Lat ino Am ericano de Educação de Adultos – CEAAL Brasil 
 
Com itê da Escola de Governo de São Paulo da Cam panha em  defesa da Republica e 
da Dem ocracia 
 
Fórum  da Am azônia Or iental – FAOR 
 
Fórum  da Am azônia Ocidental -  FAOC 
 
Fórum  Brasil do Orçam ento -  FBO 
 
Fórum  Mineiro pela Reform a Polít ica Am pla, Dem ocrát ica e Part icipat iva 
 
Fórum  Nacional de Part icipação Popular -  FNPP 
 
Fórum  Nacional da Reform a Urbana -  FNRU 
 
I nter-Redes 
 
I ntervozes 



 
Movim ento de Com bate à Corrupção Eleit oral -  MCCE 
 
Movim ento Pró-Reform a Polít ica com  Part icipação Popular 
 
Observatório da Cidadania 
 
Rede Brasil Sobre I nst ituições Financeiras Mult ilaretais 
 
Rede Fem inista de Saúde  
 
 
Mais inform ações:  
 
Jose Antonio Moroni -  (61)  9965-8560 
 
Silv ia Cam urça -  (81)  9937-8635 
 
Luciano Santos – (11) 9935-6444 


